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1


			INTRODUÇÃO


			Frente ao contexto de crescente degradação ambiental, passa a ser primordial que as organizações entendam a sustentabilidade como uma questão estratégica, intrinsecamente ligada ao seu dia a dia. Essa abordagem não admite tratar tal temática apenas nas operações empresariais, pois afinal trata-se de uma questão que envolve a manutenção da vida, e que está presente no cotidiano de nossa sociedade (DIAS; MACIEL; SOARES, 2009).


			Shrivastava (1995a, p. 955) apud (CARTER; ROGERS, 2008) descreve sustentabilidade como uma oportunidade de potencial para reduzir os riscos a longo prazo associados com o esgotamento de recursos, as flutuações nos custos de energia, o passivo do produto e a poluição e o gerenciamento de resíduos.


			Essa descrição demonstra que o ambiente corporativo recente é muito diferente de décadas atrás. As chamadas organizações da primeira onda, dentro da revolução industrial, apresentaram um crescimento rápido sem regulamentação e controle, ocasionando problemas ambientais e sociais. A segunda onda surgiu com a globalização, em que o mercado consumidor passa a ser global, com grande expansão e desenvolvimento tecnológico. Nessas fases, sustentabilidade e meio ambiente não eram uma preocupação no mundo dos negócios. Na chamada terceira onda, as organizações lidam com um mercado altamente competitivo, e uma legislação trabalhista e ambiental rigorosa, onde a inovação de produtos e processos passa a ser peça fundamental para sobreviver e prosperar. O meio ambiente começa a ser inserido dentro das organizações. Um estudo da KPMG mostra que entre 2008 a 2011 a proporção de organizações que adotaram uma estratégia de sustentabilidade subiu de 50% para 62% (DUNPHY; GRIFFITHS; BENN, 2014).


			Atualmente, vivenciamos a quarta onda industrial; nela, economia e meio ambiente irão andar juntos, sendo que as organizações só obterão sucesso adotando práticas sustentáveis preocupando-se com a sociedade e com o meio ambiente (MAYNARD; MEHRTENS, 2011).


			Conforme Leal (2009), a insustentabilidade do modelo de negócios das últimas décadas, pós-revolução industrial, está relacionada com os costumes da sociedade, consumo exagerado, exploração irracional dos recursos naturais e descaso com as desigualdades sociais. Como resultado tem-se poluição, esgotamento desses recursos, aquecimento global e mudanças climáticas. Diante disso, a Comissão Brundtland, em 1987, introduziu o conceito de desenvolvimento sustentável ou sustentabilidade. Onde as dimensões ambientais, social, tecnológica, política, cultural e econômica, devem agir simultaneamente.


			Os negócios não podem prosperar a menos que os cidadãos e o planeta estejam prosperando sustentavelmente. A Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável, com 17 ODS e 169 metas, é um plano de ação voltado para as pessoas, o planeta e a prosperidade. Seus objetivos são universais transcendendo fronteiras e se aplicam em todo o local de trabalho, mercado consumidor e comunidade ao redor, além de estarem profundamente interconectados. De acordo com a United Nations Global Compact (2018), as organizações não podem prosperar em um mundo de pobreza, desigualdade, inquietação e estresse ambiental, e por isso em um interesse vital em garantir a entrega da Agenda 2030.


			Percebe-se que as questões ambientais e sociais passam a integrar a estratégia empresarial como forma de aumentar seu valor de mercado. A regulamentação ambiental promovida pelo estado também foi um fator determinante para o surgimento da sustentabilidade como estratégia de negócio, e como geração de valor. A inovação de produtos e processos, dentro de práticas empresariais sustentáveis surge como uma oportunidade para redução de custos e expansão de mercados (DUNPHY; GRIFFITHS; BENN, 2014).


			John Elkington em seu livro Canibais de Garfo e Faca (Cannibals with Forks) lança o conceito de desenvolvimento sustentável e argumenta que os negócios serão feitos em mercados globais, abertos e a sustentabilidade se tornará essencial no novo ambiente de negócios. Ele defende a pluralidade do conceito de sustentabilidade, o qual o autor chama de Triple Bottom Line. Juntos, esses três pilares resultariam em um ambiente sustentável da sociedade como um todo (ELKINGTON, 2011).


			A inserção dos objetivos dos ODS nas operações é verdadeiro desafio para as empresas, uma vez que a pressão é crescente por ações respostáveis e que visem uma gestão atenta aos problemas de escassez. Neste cenário, somando-se com a globalização da economia, mercados comuns, acordos comerciais entre países, recursos naturais cada vez escassos, desastres ambientais e aumento da degradação ambiental, fazem com que o mundo hoje discuta o tema sustentabilidade nas três esferas, governo, organizações e cidadãos. Isso mudou profundamente o modo de como as organizações e sociedades administram seus recursos, e como passaram a interagir.


			Diante deste desafio, o ex-secretário-geral da ONU, Kofi Annan, estabeleceu como objetivo mobilizar a comunidade empresarial internacional para a adoção em suas práticas de negócios, de valores aceitos nas áreas de direitos humanos, relações de trabalho, meio ambiente e combate à corrupção, refletivos em 10 princípios e intitulado de Pacto Global (ONU, 2018).


			Para serem sustentáveis, as organizações buscam na inovação dos produtos e processos produtivos, dentro de seus processos e em sua cadeia de fornecimento, uma das soluções para se manter no mercado global competitivo, reduzirem custos, usarem com eficiência os recursos naturais e fazerem frente às regulamentações e normas internacionais. A sustentabilidade como estratégia das organizações, ou práticas sustentáveis empresariais, baseia-se na geração de valor sem degradação dos recursos ambientais (SAVITZ, 2013).


			E aquelas que não adotaram tais práticas, reorientaram sua posição após serem pressionadas para uma atuação mais participativa da sociedade e responsável; ao mesmo tempo, buscavam oportunidades de negócios com essas práticas (DE BENEDICTO et al., 2015). Os investidores perceberam esse fato e estão cada vez mais interessados em direcionar fundos para organizações que estão liderando o caminho para negócios responsáveis (GRI; COMPACT, 2017). 


			E a indústria aeronáutica brasileira, pela sua história, inovação tecnológica e presença global, representa isso muito bem. Apenas o cluster no Parque Tecnológico de São José dos Campos, formado em 2009, reúne 94 empresas da cadeia aeroespacial e defesa. São 23 mil postos de trabalho e o faturamento anual gira em torno de U$ 7 bilhões (PQTEC, 2018).


			Entre 2015 e 2034, segundo um estudo Global Market Forecast desenvolvido pela Airbus, o tráfego global de passageiros vai crescer 4,6% ao ano, gerando uma necessidade de 32 mil novas aeronaves com mais de 100 assentos cada, com o valor total de U$ 4,9 trilhões. Isso dobrará a frota de passageiros e cargas, tendo como consequência o aumento na produção de aeronaves (AIRBUS, 2017).


			Porém, o transporte aeronáutico causa danos ao meio ambiente. É intensivo no uso de recursos naturais, financeiros e o principal combustível utilizado hoje, o querosene, através de sua queima, dá origem a diversos poluentes perigosos que contribuem com o aquecimento global, como o monóxido e o dióxido de carbono, os hidrocarbonetos gasosos e os óxidos de nitrogênio. Os voos comerciais, de acordo com a Atag, geraram 676 milhões de toneladas de CO2 em 2011 (ECYCLE, 2010).


			A Embraer é signatária do Pacto Global da ONU e tem investido em inovação dos produtos e na sustentabilidade do negócio. Para isso, com uso de tecnologia, pesquisa e desenvolvimento, adota práticas sustentáveis dentro de sua organização e traz consigo sua cadeia de fornecimento. Uma organização só pode ser sustentável se sua cadeia de fornecimento também for. Por isso, as práticas sustentáveis deverão ser aplicadas em toda a cadeia aeronáutica nacional e internacional.


			Dentro desse contexto de globalização, acirramento da concorrência, degradação do meio ambiente, escassez de recursos naturais e sendo o transporte aeronáutico nocivo ao meio ambiente, com perspectiva de crescimento nos próximos anos, e sendo a Embraer signatária do Pacto Global da ONU, torna-se importante o estudo desta cadeia de fornecimento quanto a sua sustentabilidade sob a luz deste mesmo Pacto Global.


			Considerando que o transporte aeronáutico tem um impacto significativo no meio ambiente, contribuindo para o aquecimento global, a geração de resíduos e o uso de energia, cuja perspectiva é de crescimento nos próximos anos, e ainda considerando que o Brasil é sede da Embraer, é importante que esta cadeia de suprimentos seja estudada quanto à sua sustentabilidade.
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